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Apresentação

Podemos tudo o que podemos? 
Uma discussão das Novas Tecnologias Reprodutivas 

em perspectiva feminista

Maria José Rosado

Raramente, um livro tem um componente de atualidade tão cla-
ro. Heidi Hofmann nos apresenta um texto instigante, a partir de pergun-
tas que nos rondam de maneira inquietante nas últimas décadas: 

A venda de óvulos e de sêmen é eticamente admissível? Quere-
mos oferecer células-tronco como mercadoria de supermercado? Mater-
nidade de aluguel é admissível, ou seja, consideramos desejável alugar 
úteros como se alugam carros? Queremos que se façam pesquisas com 
embriões? Queremos o screening genético e, finalmente: Queremos se-
res humanos clonados em nossa sociedade? 

As possibilidades de manipulação dos nossos corpos parecem 
não ter limites. Os desafios que a ciência oferece parecem sem fim. A 
capacidade de fazer novos seres humanos foi diversificada quase ao in-
finito – tudo se pode: Louises Browns, Dollys, Pollys... Daí a pergunta 
da autora: Podemos fazer tudo o que podemos? Fazer tudo aquilo que 
os novos conhecimentos científicos permitem é moralmente aceitável? 
A pergunta pelos limites daquilo que é tecnicamente possível continua 
diante de nós. 

Heidi Hofmann aceita o desafio de enfrentar essas questões para 
trabalhar o que nomeia como um vácuo ético. Apesar da busca atual 
por valores morais norteadores de decisões fundamentais, não se cons-
truíram respostas satisfatórias para tais interrogações. E é no pensamento 
feminista contemporâneo que Hofmann busca respostas. As proposições 
éticas feministas são apresentadas em sua riqueza e diversidade. Hof-
mann nos conduz pelas teorias feministas americanas e alemãs. Mergu-
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lha nas obras de pensadoras conceituadas nesse campo: Shulamith Fire-
stone, Gena Corea e Donna Haraway, nos Estados Unidos. Maria Mies, 
Gerburg Treusch-Dieter e Barbara Duden, na Alemanha. Escrutina as di-
ferentes correntes existentes: proposições, convergências, divergências e 
o alcance político delas. Ela não se limita, no entanto, a essas autoras, 
mas percorre também o pensamento feminista de teóricas como Carol 
Gilligan e outras. 

A discussão das maneiras distintas de trabalhar questões comple-
xas relativas às NTR nos EUA e na Alemanha leva a autora ao contexto 
histórico e político em que tal pensamento é gestado. O passado recente 
da Alemanha ainda cria fantasmas de medo diante do que o ser humano 
é capaz de fazer contra outros seres humanos, em nome do desenvolvi-
mento científico e de um pretenso progresso. O individualismo liberal 
americano, em nome da busca da felicidade, exclui do horizonte o cui-
dado com os outros seres humanos. Devedoras desses contextos, as au-
toras analisadas oferecem ferramentas distintas para se propor elementos 
éticos derivados das bases do pensamento feminista, que norteiem uma 
discussão em torno das NTR e suas conseqüências para toda a humani-
dade, mas especialmente para as mulheres.  

Em sua análise crítica, Heidi Hofmann discute conceitos como 
autonomia e justiça. Diz ela: A meu ver, as tecnologias modernas nos 
confrontam maciçamente com a pergunta da justiça, isto é, com a per-
gunta se elas eliminam ou reforçam estruturas injustas. A reflexão sobre 
a pergunta se as tecnologias aumentam os contrastes entre pobres e ri-
cos, Primeiro e Terceiro Mundo, a dependência entre mulheres e homens, 
pertence certamente aos desafios centrais que nossa sociedade precisa 
enfrentar. As contribuições já existentes de feministas acerca da compre-
ensão de justiça (Hoagland 1991, 206ss) mostram que uma análise cui-
dadosa de seus conceitos pode oferecer impulsos importantes (p.53s). 

Outro conceito-chave em sua discussão é o de natureza. Como 
enfrentar novas conceituações da natureza – humana e não-humana. Es-
tas se equivalem? Há algo de tão próprio à humanidade que torna huma-
nos e humanas radicalmente distintos de outros seres da natureza? Heidi 
Hofmann cita Donna Haraway: Talvez o desafio decisivo da tecnologia 
genética e das tecnologias reprodutivas a ela vinculadas esteja no fato 
de elas terem abalado nossa confiança na naturalidade de nossos cor-
pos, nossa idéia sobre onde terminam nossos corpos e onde começam 
o meio ambiente ou outras pessoas. Nas modernas ciências naturais, as 
distinções entre natural e artificial assumem uma estrutura inteiramente 
nova, e, nas áreas de sexo e reprodução, esses deslocamentos terão um 
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impacto fundamental sobre nossos universos imaginários, sobre nossas 
vidas (p.86). E Hofmann conclui: Os resultados de minha pesquisa mos-
tram: feministas revelam que a questão da preservação ou abolição da 
natureza humana é muito mais do que uma discussão teórica, que estão 
ligadas a ela decisões que atingem a vida concreta (p.262).

Nos comentários finais (p.261ss), a autora defende a necessida-
de de se preservar a natureza humana como um lugar que se contrapõe 
a visões da produtibilidade, rejeitando uma visão metafísica e abstrata da 
natureza, tanto quanto uma visão normativa, de cunho patriarcal. Esse 
recurso permite, em sua visão, trabalhar um conceito de autonomia que 
articule proposições de felicidade individual com o dever do cuidado 
para com outras pessoas, que inclua o cuidado, a empatia e a sensibili-
dade pelo contexto. 

Neste livro, Heidi Hofmann enfrenta com audácia temas cuja 
complexidade não pode ser negada. A perplexidade inicial que nos pro-
vocam as questões em jogo nesta discussão acompanha-nos até o fim. 
Se entre as feministas não há atualmente uma rejeição absoluta das NTR, 
como havia duas ou três décadas atrás, mantém-se, porém, uma crítica 
cuidadosa, competente e aguda das razões pelas quais tecnologias mo-
dernas de reprodução são legitimadas: “o desejo natural de ter filhos”, “a 
procriação natural”, ou “a heterossexualidade”, assim como conceitos 
reducionistas de ciência, de progresso, de saúde e doença.

Enfim, um livro corajoso e provocador. Pode-se, claro, concor-
dar ou discordar da autora. Mas não se pode fugir ao debate. O que está 
em jogo é a vida das mulheres. Uma feminista brasileira, especialista na 
área, afirma: Vivemos a era das tecnologias conceptivas e contraceptivas 
de ponta e de grande complexidade. Interessa-nos que as mulheres não 
sofram, não morram e que possam ter boa qualidade de vida.* 

* OLIVEIRA, Fátima. Expectativas, falências e poderes da medicina da procriação: gênero, 
racismo e bioética. In: SCAVONE, Lucila. Tecnologias Reprodutivas. Gênero e Ciência. São 
Paulo: UNESP, 1996, 191.
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Capítulo I

Introdução 

Desde o início dos anos oitenta, novas tecnologias reprodutivas 
(NTR) pertencem aos temas sociais mais discutidos e mais controversos. 
Representantes de governos e partidos políticos, bem como representantes 
da sociedade em geral, brigam sobre as conseqüências e alcances do uso 
dessas tecnologias. As argumentações em favor e contra mostram uma am-
pla gama de avaliações das oportunidades e dos riscos, e até a constatação 
de que acabou a era do consenso sobre o progresso. 

As mulheres são as pessoas mais imediata e fortemente atingidas 
pelas NTR. O presente estudo apresenta a discussão feminista acerca des-
ta temática, assim como ela está sendo travada principalmente nos esta-
dos industriais modernos, portanto, ali onde as NTR foram desenvolvidas, 
onde estão disponíveis e onde estão sendo aplicadas.

O estabelecimento e a vitória das NT aconteceram mais rapida-
mente nos Estados Unidos. Os motivos disso residem na história do sur-
gimento e no desenvolvimento sócio-cultural dos EUA, e nas situações 
estruturais atuais vinculadas a esses fatos. Muitas vezes, os EUA são cha-
mados de “país de possibilidades sem fronteiras”, principalmente por cau-
sa de sua atitude claramente positiva diante da técnica. De importância 
correspondentemente elevada são os discursos sobre as NTR, formulados 
por feministas e pensadoras estadunidenses.

Na Alemanha, um fator entre outros que influenciou a discussão 
sobre as NTR foi o passado alemão, a época do nazismo. O papel de mé-
dicos alemães que descartaram os limites humanitários e éticos até então 
em vigor, participando de crimes nazistas por interesses egoístas, profis-
sionais e científicos, é ressaltado como um extremo único ou como um 
alerta contra futuros abusos, de acordo com a respectiva posição em favor 
ou contra as NTR. Por isso convém apresentar a discussão feminista não 
somente nos EUA, mas também na Alemanha, sob suas distintas premis-
sas, não no sentido de uma comparação, mas para documentar, por meio 
desses exemplos, a complexidade das posições.
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Uma das motivações para meu estudo é o vácuo ético que ca-
racteriza o discurso social em torno de modernas TR. Ao mesmo tempo 
existe uma grande busca por valores morais. A problemática que surgiu 
por causa do uso das NTR desencadeou muitas perguntas na discussão 
ética, mas, até agora, tem trazido poucas respostas satisfatórias. Parece que 
o déficit em orientação normativa é característico da “nova qualidade” das 
modernas TR. Além disso, evidencia-se uma “ética reativa”, ou seja, uma 
“ética de reação ao fato consumado”. Isso quer dizer que a legitimidade 
ética de distintos procedimentos das tecnologias genéticas ou reprodutivas 
– por exemplo, a fertilização in vitro ou a clonagem, desde Louise Brown� 
até “Dolly” e “Polly”� – é julgada apenas depois dos métodos já terem sido 
praticados. A discussão fundamental sobre a questão se um procedimento 
deve ser aplicado� acontece – se é que acontece – apenas posteriormente: 
a ética é configurada em reação ao fato consumado.

Os casos mais famosos da tecnologia genética e reprodutiva (TGR) 
– os primeiros nascimentos de proveta em distintos países, os primeiros “in 
vitro twins” [gêmeos in vitro] e “in vitro quints” [pentagêmeos in vitro], 
o caso da mãe de aluguel “Baby M.”� que se tornou internacionalmente 
conhecido, e finalmente a injeção de esperma intracitoplasmática (ICSI) e 
o diagnóstico pré-implantação – mostram ainda outro padrão: comissões 
governamentais e de ética discutem em que medida qual círculo de pes-
soas ganha acesso a um procedimento, regulamentam questões de mater-
nidade e paternidade, determinam a observação das normas legais acerca 
de aparelhos e equipamentos para a fertilização in vitro (FIV), elaboram 
análises de custo-benefício, e decidem sobre a duração e o momento do 
congelamento de células-tronco e de embriões. Esta fixação em questões 

�	 Louise Brown, o primeiro bebê de proveta do mundo, nasceu em 1978.

�	 Em 1997 foi aplicado um novo procedimento a um mamífero: a clonagem da ovelha 
“Dolly”. Nesse caso precisa-se para a procriação somente um único ser vivo, pois nú-
cleos de células corporais diferenciadas são transferidos para óvulos não fertilizados, 
cujos núcleos foram extraídos. O organismo que surge assim é idêntico à célula doadora 
(Deutsches Ärzteblatt = DÄ, 21/03/1997; Der Spiegel, 32, 1997). No caso de “Polly” 
trata-se de uma ovelha clonada, na qual foram implantados, além disso, genes humanos 
(Süddeutsche Zeitung = SZ, 25/07/1997).

�	 Na literatura alega-se que isso seria diferente no diagnóstico de pré-implantação: o 
procedimento seria discutido amplamente já na fase anterior a sua introdução. A meu 
ver, tal caracterização desconsidera o desenvolvimento na sociedade como um todo: o 
método precisa ser considerado no contexto da Convenção sobre os Direitos Humanos 
na Biomedicina do Conselho Europeu, especialmente do Art. 18 que regulamenta a 
pesquisa em embriões in vitro. O Art. 18 é formulado de tal maneira que podem ser pre-
paradas todas as opções da tecnologia genética e da biologia celular, entre elas também 
o diagnóstico de pré-implantação.

�	 “Baby M.” é o nome pelo qual ficou internacionalmente conhecido um caso de mater-
nidade de aluguel que ocorreu em 1987. 

Capítulo I
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pragmáticas caminha junto com um descaso para com os conceitos an-
tropológicos.

Um pensamento condutor do meu estudo é que a avaliação de 
questões isoladas e de aspectos parciais está baseada em princípios on-
tológicos, epistemológicos e antropológicos que, na maioria das vezes, 
não passam por reflexão nem questionamento. Nas respostas pragmáticas 
acerca da nova problemática, colunas essenciais do pensamento ocidental 
são relativizadas, sem que isso fosse sempre tematizado abertamente. Um 
indício do fato de que os debates sobre as NT abandonaram o chão que 
era seguro, até então, é a controvérsia acerca do termo bioética. O caráter 
polêmico da discussão deve-se já ao próprio termo. Para um dos lados, a 
bioética é a ética da vida, a disciplina que poderia garantir, nos novos mé-
todos das tecnologias de fertilização ou transplante de órgãos – portanto, 
em procedimentos que têm sua influência sobre a determinação do início 
e do fim da vida –, que a dignidade e o valor não sejam violados. Para o 
outro lado, a bioética representa a traição da dignidade humana e, por 
isso, este lado nega-lhe o predicado de “ética”. Uma importante objeção 
deste lado é que, no processo da modificação de teorias utilitaristas clás-
sicas e por causa da observação de critérios distributivos, a dignidade é 
suplantada pelo valor no sentido econômico.

	O conceito de pessoa no âmbito da bioética é outro exemplo 
de que, no debate sobre dignidade, status e direitos de zigotos, células e 
embriões, nossa compreensão de ser humano, sociedade e natureza está 
sendo elaborada de forma nova. O conceito – que afirma, entre outras coi-
sas, que não são todos os membros da espécie homo sapiens que possuem 
uma dignidade humana – mostra impressionantemente como a dissolução 
de antigos limites “naturais” (por exemplo, entre seres humanos e animais) 
é refletida na bioética em nível teórico e através das inovações técnicas 
que acontecem na realidade, por exemplo, através da transferência de 
genes humanos para animais (xenotransplante).� Contudo, a meu ver, con-
ceitos importantes para uma orientação normativa podem ser apurados 
somente quando se revela os conceitos filosóficos sobre as quais se baseia 
a discussão da sociedade, muitas vezes polêmica e concentrada em por-
menores. Por isso, este estudo coloca em primeiro plano a pergunta sobre 
como as feministas estavam envolvidas nestas brigas por fronteiras, e se 

�	 Outro exemplo de dissolução de limites “naturais” no contexto da moderna medicina 
reprodutiva é a situação em que, depois da implantação de vários óvulos, o embrião 
feminino e o embrião masculino se fundem, fazendo surgir a formação de uma quime-
ra. Nesse caso, o corpo consiste de células de proveniência diferente. O jornal alemão 
FAZ informou sobre uma criança gerada em proveta, que nasceu com órgãos sexuais 
femininos e masculinos e que tem, além disso, tanto dois cromossomos X como células 
com um cromossomo X e um cromossomo Y, portanto, que tem células masculinas e 
femininas (FAZ, 21/01/1998, no. 17, p.N1 “Retortenbaby als Chimäre”).
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e como elas colocaram suas balizas no terreno que precisa de um novo 
levantamento “topográfico”. Em resumo, minha pergunta é: 

Qual a contribuição de feministas para a construção de uma orien-
tação normativa em vista da avaliação das NTR? 

Para responder e julgar esta pergunta, estabeleço dois pressupos-
tos como ponto de partida do meu estudo: 1) A primeira reflexão refere-se 
ao vácuo ético, já mencionado, em torno das NT; 2) a segunda reflexão 
diz respeito à transformação fundamental do conceito de ser humano, em 
conseqüência dessas inovações técnicas.

Depois da discussão geral sobre a relação entre tecnologias ge-
néticas e reprodutivas, e sobre a discussão de oportunidades e riscos, o 
Cap. 2 tematiza primeiro o vácuo ético, por meio de casos exemplares da 
prática, como os conhecidos casos de mães de aluguel. Minha segunda 
reflexão, sobre a modificação do conceito do ser humano, é desdobrada 
e precisada retomando as afirmações da obra clássica de Kurt Bayertz, 
GenEthik. Conforme a avaliação dele, a rejeição e a aceitação das NTR 
podem ser derivadas ou da condição humana de ser um ente submetido à 
natureza, ou de sua autonomia. Correspondentemente, Bayertz distingue 
duas posições básicas: substancialismo e anti-substancialismo.� Adoto es-
tes termos de Bayertz para meu estudo por diversos motivos. O recurso à 
sua compreensão da natureza humana permite deslocar o foco do nível 
pragmático para os postulados filosóficos sobre os quais se baseia o vácuo 
ético. Além disso, e principalmente, o conceito de Bayertz permite cons-
truir a relação com os discursos feministas sobre as modernas TR. Por meio 
desse modo de problematização, colocar em foco a questão da natureza 
humana permite captar o vínculo entre TR e relações de gênero, pois, na 
pesquisa feminista, o corpo como uma parte da natureza antropológica do 
ser humano tem sido, desde sempre, uma categoria-chave, sobretudo por 
causa da hierarquia dos gêneros baseada na divisão cartesiana de corpo 
e espírito. Conseqüentemente, as TR, que visam a substituição e abolição 
das características biofísicas, modificam de maneira dramática a relação 
hierárquica entre os gêneros.

Embora caiba às teses de Bayertz um valor central, os termos subs-
tancialismo e anti-substancialismo servem-me meramente de suporte. A 
discussão dos discursos feministas sobre tecnologias de fertilização inclui 
e comenta outros conceitos da natureza humana. Por exemplo, é impor-
tante considerar o termo autonomia em seus diversos significados, isto é, 

�	 Nesta parte do meu estudo baseio-me principalmente na pesquisa GenEthik (1987) de 
Kurt Bayertz e suas teses: substancialistas consideram a substância humana ameaçada 
pelos procedimentos técnicos e intervenções na substância humana. Conforme os anti-
substancialistas, o ser humano como ser autônomo é dotado da possibilidade de domi-
nar a natureza.
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não apenas como descritivo, mas também como normativo.� 
Depois dessas primeiras abordagens, a pergunta de partida sobre 

a contribuição de feministas quanto à questão do vácuo ético pode ser 
modificada e ampliada: Quais as idéias de autonomia e quais os conceitos 
de corpo que feministas formularam em reação à aporia causada pelas 
NT? Ou, em outras palavras: Qual a compreensão da natureza humana 
que está na base dos discursos feministas sobre modernas TR?

Na segunda parte do Cap. 2 aprofundarei a relevância das NTR 
para feministas. Contudo, nessa seção não pretendo discutir as mudanças 
relacionadas com o nível metafísico, ou seja, com a relação corpo versus 
espírito, e sim as cisões sociais concretas em decorrência das tecnologias 
modernas. Por exemplo, devemos considerar o avanço das novas tecno-
logias genéticas e reprodutivas (NTGR) no contexto de uma política eco-
nômica e social neoliberal na qual o acesso aos benefícios do sistema 
de saúde depende do status sócio-econômico, por causa das medidas de 
contenção de gastos consideradas economicamente necessárias. Nas di-
versas leis de contenção de gastos no setor da saúde pública da Alemanha 
desde 1977 mostram-se as mesmas tendências vistas nos EUA, tais como 
uma orientação pelo mercado e, sobretudo, o lema que caracteriza o sis-
tema de saúde dos EUA: “Service for Fee” [Serviço em troca de taxas].� A 
autocontribuição, o seguro privado contra riscos de doença, e restrições 
dos direitos a benefícios como a exclusão ou autocontribuição, bem como 
a distribuição de benefícios segundo critérios econômicos são propagadas 
como uma solução diante da explosão dos gastos.

A partir dessa perspectiva tornam-se evidentes questões funda-
mentais. Uma delas é: o progresso da medicina é financiável em benefí-
cio de todas as pessoas? Jamais poderia sê-lo? Ou até: deveria sê-lo? Os 
problemas se tornam ainda mais evidentes quando incluímos na nossa 
reflexão não só as posições nacionais, mas também as globais. Nesses 
casos mostra-se claramente a face de Janus que caracteriza a aplicação 
de TR. Enquanto o auxílio médico para um grupo de mulheres consiste 
na cura da doença da infertilidade, considera-se, no caso de mulheres das 
classes baixas do chamado Terceiro Mundo, a fertilidade como passível de 

�	 Na ética são abordados, entre outros, quatro significados importantes de autonomia:     
1. autonomia como capacidade pessoal (capacity), 2. autonomia como disposição si-
tuacional (actual condition), 3. autonomia como ideal de caráter (ideal of character), 4. 
autonomia como direito moral (sovereign authority) (cf. Birnbacher 1997, 107).

�	 Para a discussão atual nos EUA remeto a Mueller (1995, 113ss). Considerações impor-
tantes acerca do financiamento da fertilização artificial na Alemanha encontram-se na 
palestra de Erens (1996) e na contribuição de Fleischhauer (1997, 137ss).
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tratamento – conforme o lema “Desenvolvimento através de prevenção”.� 
Nesse contexto são também importantes as perguntas sobre as tradições 
reprodutivas de mulheres, e também sobre a diferenciação social no setor 
de saúde altamente tecnicizado. Sendo que a aplicação das NTR acon-
tece segundo distinções de classes e camadas sociais, impõem-se nesse 
contexto também perguntas pela justiça. É de suma importância perguntar 
pelas conseqüências sócio-políticas concretas e por sua tematização por 
feministas, pois, segundo a minha compreensão de feminismo como um 
modo de análise científica com pretensão crítica, os discursos feministas 
deveriam refletir sobre a aplicação das NTR segundo distinções de clas-
ses e camadas sociais e sobre as respectivas questões de justiça. Minhas 
expectativas acerca de conceitos normativos provindos das discussões fe-
ministas se baseiam num conceito de feminismo que é, segundo Seyla 
Benhabib, uma categoria que contém valores, mas que também cria reali-
dades (Benhabib 1995, 221).10

Os Cap. 3-6 abordam detalhes da discussão feminista. No Cap. 3 
apresentarei conceitos de ética feminista; no Cap. 4, o movimento orga-
nizado contra as TGR, FINRRAGE (Feminist International Network of Re-
sistance for Reproductive and Genetic Engeneering [Rede Internacional 
Feminista de Resistência contra Engenharia Reprodutiva e Genética]). Os 
Cap. 5 e 6 são dedicados a obras e afirmações de pensadoras estaduni-
denses e alemãs.

No Cap. 3 inicio minha análise de discursos feministas sobre mo-
dernas TR e seus impactos. Primeiro apresento brevemente diversos con-
ceitos de ética feminista. Assim mostrarei que éticas feministas abordaram 
os problemas éticos que identifiquei antes como carentes de discussão. 
Por exemplo, teólogas feministas da libertação tematizaram as tecnologias 
de fertilização sob o aspecto da justiça social. Em relação aos conceitos de 
care [ética do cuidado], que remontam principalmente a Carol Gilligan, 
demonstrarei, por meio de teses centrais da obra “Recreating Motherhood” 
[Recriar maternidade] de Barbara Rothman, a importância de uma ética do 
cuidado para questões pragmáticas que surgem no contexto das modernas 
TR. No contexto de novas tecnologias transforma-se a compreensão de 
maternidade e paternidade, pois os fatores decisivos são menos o relacio-
namento com a criança e mais dados abstratos como dinheiro e genes. Ou 
seja: as relações de produção e de posse assumem um papel dominante. 
Estou interessada na visão que pensadoras da ética do cuidado contra-

�	 Estão entre as autoras feministas que desenvolveram trabalhos sobre o controle da natali-
dade nos países do Sul e sobre as medidas de promoção da natalidade nos países indus-
trializados ocidentais: Ute Winkler (1993), Christa Wichterlich (1995) e Judith Richter 
(1996).

10	 Para uma definição de feminismo, cf. Cap. 3.3; conceitos teóricos importantes de femi-
nistas são abordados nos Cap. 4.2 e 4.3.
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põem a tal compreensão de maternidade e paternidade. 
O Cap. 4 oferece em sua primeira parte uma breve descrição do 

debate teórico sobre as NTR no Novo Movimento de Mulheres, cujo de-
senvolvimento e estabelecimento na Alemanha se deve ao movimento es-
tudantil do fim dos anos 60. No centro de minhas reflexões está a busca 
de uma aproximação ao termo feminismo e a sua área de abrangência. 
Como critério na seleção de obras feministas servem as considerações da 
pensadora estadunidense Alison Jaggar. Ela classificou diversas correntes 
feministas segundo sua compreensão específica da natureza humana. Em-
bora seu esquema não abranja todo o leque dos discursos feministas, sua 
tipologização em grupos de feministas radicais, liberais, socialistas e mar-
xistas é um instrumentário útil para as análises da discussão na Alemanha 
e nos EUA, que incluirão também discursos pós-modernos.

Na segunda parte, o Cap. 4 trata do movimento feminista orga-
nizado contra as NTR e de organizações afins que discutem estas tecno-
logias criticamente. Aqui, a FINRRAGE ocupa uma posição privilegiada. 
Delinearei a história do desenvolvimento desta Rede por meio dos debates 
teóricos realizados nos quatro congressos entre 1984 e 1988, sob as pala-
vras-chave de “ecofeminismo” e “debate sobre uso / abuso”.

Nos Cap. 5 e 6 apresentarei os conceitos de três pensadoras es-
tadunidenses e três pensadoras alemãs. Discutirei as obras de Shulamith 
Firestone, Gena Corea e Donna Haraway dos EUA, e de Barbara Duden, 
Maria Mies e Gerburg Treusch-Dieter da Alemanha. Trata-se de feministas 
que elaboraram importantes posições próprias para a avaliação das NTR. 
A discussão de suas obras principais manifestará conceitos ecofeministas, 
liberais, marxistas e também pós-modernos. Aqui são de especial interesse 
os momentos históricos diferentes nos quais surgiram essas publicações 
acerca das NTR e o trabalho pioneiro realizado nos conceitos teóricos e 
nas reflexões. Por isso, a apresentação dos conceitos segue a ordem crono-
logia desde 1970 até 1997. Esse período oferece uma boa aproximação à 
temática muito complexa e facilita sua compreensão. Além disso, entendo 
as contribuições selecionadas também como documentos históricos que 
refletem a discussão da sociedade sobre as NTR. Dentro do período em 
questão, o desenvolvimento das NTR tomou um rumo que dificilmente era 
previsível. Tanto em termos médicos quanto sociais, as NT estabeleceram-
se nos estados industriais ocidentais – até o limite das possibilidades, sen-
do a clonagem o exemplo mais atual. Nesse sentido, o alcance de novos 
limites significa sempre também um questionamento radical da imagem 
tradicional do ser humano no contexto ético e cultural. 

Na discussão do livro de Shulamith Firestone, Dialectic of Sex 
[Dialética do sexo], publicado em 1970, que por muito tempo foi consi-
derado o manifesto mais importante e o clássico do Novo Movimento de 
Mulheres nos EUA, dou a palavra a uma defensora das NTR. Estou interes-
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sada na análise da sociedade, na compreensão do feminismo e na atitude 
diante da técnica que levaram Firestone a considerar as NTR tão cedo (o 
primeiro bebê de proveta, Louise Brown, veio ao mundo apenas em 1978) 
como pioneiras e revolucionárias. 

Com a obra The Mother Machine [A Máquina Mãe] de Gena Co-
rea, publicada em 1985, pretendo discutir uma das obras mais importantes 
do círculo das críticas da NTR. No exemplo de Corea demonstrarei uma 
perspectiva radical-feminista e abordarei aquela ala do feminismo que re-
jeita as NTR a partir de uma crítica ao patriarcado.

Incluí também Donna Haraway e suas pesquisas, porque muitas 
de suas reflexões informam sobre a gama de posições feministas pós-mo-
dernas e construtivistas. Como nenhuma outra pensadora, ela descartou o 
arranjo tradicional de corpo-espírito como impróprio e inadequado para 
a avaliação da produção de vida que estava acontecendo nos anos 90. O 
exemplo do cyborg de Haraway, isto é, o organismo cibernético por ela in-
troduzido como epígono da natureza humana, permite demonstrar várias 
facetas de conceitos feministas.

No Cap. 6 segue a apresentação das três pensadoras alemãs men-
cionadas. Maria Mies está entre as críticas mais radicais das NTR e ofe-
rece elucidações sobre posições ecofeministas, especialmente sobre os 
impactos que as NTR têm para o chamado Terceiro Mundo, e também um 
confronto intensivo com a questão dos efeitos de inovações tecnológicas 
no âmbito de relações exploradoras e desiguais. 

Na pessoa de Gerburg Treusch-Dieter apresento uma pensadora 
que apóia seus conceitos na filosofia de Michel Foucault. Ela empreende 
uma análise das TGR em termos de análise do discurso e formula sua 
crítica e rejeição das tecnologias de fertilização através da reflexão crítica 
de conceitos centrais do Novo Movimento de Mulheres, como opressão, 
subjetividade, poder, corpo, identidade sexual ou autodeterminação.

Barbara Duden coloca o corpo no centro de suas análises desde 
a perspectiva de historiadora. Estou interessada na sua crítica à técnica e 
à ciência, segundo a qual termos centrais do debate bioético como, por 
exemplo, o feto, são termos vinculados a uma época específica e não a 
“fatos naturais”.

Na última parte do meu estudo volto-me para os três termos que 
ocupam uma posição central na discussão em torno das TGR, a saber: 
ética, corpo e natureza. Acompanharei seu significado no debate sobre 
as TGR e os contrastarei com diferentes posições feministas. O Cap. 7 
trata primeiro da relação entre as NTR e o código ético, e procura avaliar 
se estamos aqui diante de um dilema sem solução. Isso acontece  es-
pecialmente pela discussão dos conceitos de autonomia e de dignidade 
humana, mas também do conceito do utilitarismo. Sua importância na 
discussão bioética reside em sua fundamentação teleológica (orientada 
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em finalidades) de normas. A pergunta “Podemos tudo o que podemos?” 
(ou: “É permitido fazer o que é possível fazer?”) no debate bioético ba-
seia-se num segundo conceito filosófico, a fundamentação deontológica 
de normas, que não julga as conseqüências de um ato, e sim os motivos 
e a intenção do/a ator(a). Nesse contexto abordo também documentos 
importantes, como, por exemplo, o Esboço da Convenção de Bioética do 
Conselho Europeu (publicado em 1994) e a Lei (alemã) de Proteção aos 
Embriões e sua definição de autonomia. 

O Cap. 8 elucida o vínculo entre NT e a construção de natureza. 
No centro está a nova compreensão da natureza: o que caracteriza esse 
novo conceito já não são a apropriação e a modificação da natureza e 
da vida, mas sua simulação, fabricação e produção. Esse conceito possui 
uma qualidade paradigmática, pois abole as fronteiras entre natureza e 
cultura, realidade e simulação, cópia e original, vida e espectro. Por isso 
convém apresentar varias avaliações feministas acerca desse tema. 

O Cap. 9 descreve a compreensão do corpo nas discussões filo-
sófica, ético-genética e feminista. Tematizarei principalmente as modifica-
ções que o termo corpo sofreu ao longo da história, como, por exemplo, 
na distinção entre Leib e Körper11. Por meio das NTR, o corpo como objeto 
da medicina não foi apenas reduzido a uma construção mecanicista e a 
uma “coisa” sem espírito, alma e sentido, ele se tornou também o repli-
cador de DNA. Isso confere uma grande atualidade nova ao postulado 
da Idade Moderna: Ohne Leib keine Leibeigenschaft12, cuja avaliação por 
feministas está no centro desse capítulo. 

O Cap. 10 compara características culturais específicas da discus-
são feminista sobre as NTR na Alemanha e nos EUA. Existem diferenças 
tradicionais nas culturas políticas dos dois países, como, por exemplo, 
diferentes tradições éticas que geram maneiras diferentes de conduzir a 
discussão. Apresentarei posições feministas acerca de diversas questões, 
entre elas a caracterização e o status do embrião, a determinação de vida, 
o debate sobre o antropocentrismo e o aborto. A intenção não é em pri-
meiro lugar uma comparação avaliativa, mas a ilustração de tendências 
em argumentações diferentes.

	O Capítulo Conclusivo, Cap. 11, oferece um balanço dos resulta-
dos e respostas mais importantes obtidos neste estudo, e destaca aqueles 
conceitos que, em sua avaliação das NTR, consideram a complexidade 
dos impactos sobre a sociedade como um todo e oferecem orientações 
normativas.

11	 N. da Ta.: Em português, os dois termos significam “corpo. A distinção se esclarecerá 
no Cap. 9.

12	 N. da Ta.: “Sem corpo não há servidão”. Leibeigenschaft designa a antiga servidão 
feudal, a “posse” e o pleno direito sobre os “corpos” de servos e servas.
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Capítulo XI

Conclusão 

Durante o tempo em que este livro foi escrito, o vácuo ético constata-
do na fase inicial da aplicação de NTR agravou-se dramaticamente:

•	 No final da década de 90 apresentam-se métodos inteiramente novos 
para o tratamento da infertilidade. Considera-se seriamente o uso de 
métodos como, por exemplo, a divisão de embriões e o transplante de 
núcleos, ou seja, a clonagem de seres humanos (cf. Eser etc. 1997). 
Clonar seres humanos significaria para o futuro que a procriação 
aconteceria sem precisar do encontro da massa hereditária de dois 
sexos e que assim poderiam existir várias pessoas com a mesma massa 
hereditária.13

•	 A massa hereditária humana, o genoma humano, tornou-se objeto de 
acordos internacionais.

•	 O final da década de 90 caracteriza-se por numerosas atividades bio-
éticas, mas estas não providenciam nenhuma resposta ética. Acordos 
de direito internacional, por exemplo, o Acordo sobre os Direitos 
Humanos na Biomedicina do Conselho Europeu ou a Declaração 
da UNESCO sobre o Genoma Humano14 e os Direitos Humanos são 
declarações políticas com interesses econômicos, embora sejam fre-
qüentemente apresentadas como discursos morais. Essa mescla de éti-
ca, política e direito representa um problema ético novo.15

260	 Uma massa hereditária idêntica era, até agora, a característica de gêmeos idênticos.

261	 O Esboço de uma Declaração da UNESCO sobre o Genoma Humano e os Direitos 
Humanos (3º Esboço, de 12/1996) é reproduzido em Jahrbuch für Wissenschaft und 
Ethik (1997, 319ss). Cf. também Düwell / Mieth (1997, 329ss). 

262	 A problemática da mistura de ética e direito nas convenções bioéticas dos anos 90 é 
discutida em Düwell / Mieth (1997, 329-354). Cf. também Jonas (1992, 147ss) und 
Die Menschenrechte werden gespalten, die Menschen werden sortiert [Os Direitos 
Humanos são divididos, os seres humanos são categorizados], um memorando publi-
cado pelo Comitê para Direitos Básicos e Democracia (1997, 20).
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Ao chegar ao fim desta pesquisa, minha pergunta por conceitos para 
a superação do vácuo ético é mais atual do que nunca. Por isso, gostaria 
de retomar, à guisa de conclusão, aqueles discursos feministas que podem 
oferecer uma ajuda na orientação normativa e que tornam esse campo tão 
complexo um pouco mais transparente.

 Como mostrei, as argumentações feministas em favor ou contra as 
NTR não derivam simplesmente dos conceitos substancialismo e anti-subs-
tancialismo, introduzidos no início, segundo os quais poderia acontecer 
uma avaliação das NTR na base da autonomia humana ou na base da cor-
poralidade humana. Na biomedicina, a produção e confecção de corpos, 
bem como a construção de natureza, são uma realidade social. Contra 
esse pano de fundo, até feministas que trabalham com as categorias de 
substancialismo e anti-substancialismo confrontam-se com a pergunta se a 
natureza – compreendida como realidade não produzida pelo ser humano 
– ainda é um conceito válido no debate sobre a ética genética. Ou, em 
outras palavras: o debate feminista não estava em primeiro lugar marcado 
pela polarização substancialismo versus anti-substancialismo; estava de-
terminado por uma dicotomização qualitativamente nova, a saber, pela 
pergunta acerca da preservação ou abolição da natureza humana.

O debate feminista em torno das NTR caracteriza-se pelo fato de que 
não ficaram restritos a círculos acadêmicos os debates de feminismo / 
pós-modernismo ou de essencialismo / construtivismo, nos quais se de-
construiu a natureza humana bem como as categorias de sexo, idade, na-
cionalidade e raça. Os resultados de minha pesquisa mostram: feministas 
revelam que a questão da preservação ou abolição da natureza humana é 
muito mais do que uma discussão teórica, que ela está ligada a decisões 
que atingem a vida concreta.

Feministas alertaram principalmente – e este é outro grande mé-
rito – que a marginalização da corporalidade tange não apenas a área da 
reprodução, mas toda a área da bioética, desde o início até o fim da vida. 
Constataram especialmente que os conceitos sobre definições indepen-
dentes do corpo – por exemplo, a doutrina da pessoa que significa uma 
re-definição da vida e da morte biológicas nos conceitos de vida pessoal 
e morte cerebral (cf. Seifert 198, 235ss) – não implicam somente em uma 
maior valorização das faculdades cognitivas. Feministas tematizaram tam-
bém as conseqüências para a atuação concreta, por exemplo, a respeito 
do direito à vida e à proteção da vida de fetos e embriões (cf. Paul 1998).16 
Em relação à doutrina da pessoa, Paul, um dos críticos mais engajados da 
Convenção de Bioética, fala de “discursos de exclusão” e refere-se com 

263	 Cf. também “Wir sagen Nein”. Bioethik-Konvention, Gefahr für die Menschen [“Nós 
dizemos Não”. Convenção de Bioética, perigo para os seres humanos]. Documen-
tação do encarregado para assuntos de portadores/as de deficiências do Senado da 
Cidade de Hamburgo, 1997.
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isso à exclusão de “não-pessoas animalescas”, por exemplo, recém-nasci-
dos/as, portadores/as de deficiências extremas etc. (cf. Paul 1992).17 

No período analisado, a relação mútua entre a teoria feminista e 
a prática das políticas para mulheres mudou fortemente. Pelo fim dos anos 
90 já não encontramos um movimento feminista contra as TGR, assim 
como existia ainda nos anos 70 (FINRRAGE).18 Não obstante, feministas 
levaram questões bioéticas para novas organizações, por exemplo:

•	 Rede de Aconselhamento Independente e Informação Crítica sobre o 
Diagnóstico Pré-natal;19

•	 BioSkop (Fórum para a Observação das Ciências Biológicas);20

•	 Iniciativa Internacional contra a projetada Convenção de Bioética.

Por isso, no fim desta pesquisa, minha pergunta pode ser redefinida 
da seguinte forma:

Quais reflexões teóricas de feministas sobre a natureza humana podem 
ou deveriam ser acolhidas como normas de atuação, isto é, como ética 
prática?

11.1  O conceito de natureza

É impressionante a agudez analítica com a qual pensadoras pós-
modernas, construtivistas e pós-estruturalistas refletem sobre a desnatura-
lização, descorporização e de-limitação que acontece em conseqüência 
das TGR. Um bom exemplo são os trabalhos de Haraway. Diante de uma 
“natureza produzível em série” (Feyerabend 1988, 1), como ela aparece, 

264	 Paul (1992, 210-228) critica a doutrina da pessoa, desenvolvida pela bioética, isto é, 
a transformação de seres humanos em pessoas, a transformação da vida e da morte 
pessoais (por exemplo, pela redefinição da morte humana como morte cerebral) e 
a correspondente definição diferente e nova de início e fim de vida. Segundo ele, 
a redefinição de Direitos Humanos em direitos da pessoa, que aconteceu em nível 
legal mediante a introdução de novas normas e padrões que anulam as proibições da 
LPE, baseia-se numa orientação por objetivos práticos cujo primado é o ser humano 
enquanto recurso humano, isto é, o ser humano em vista de sua utilização concreta.

265	 Também as conversas com Mies, em março de 1998 em Nuremberg na ocasião das 
Semanas Latino-Americanas, com Feyerabend em Bonn (18/02/1998) e com mulhe-
res da Iniciativa Internacional sobre Bioética e do Comitê para Direitos Básicos leva-
ram a essa avaliação.

266	 Na “Declaração de Frankfurt” sobre o diagnóstico pré-natal, publicada pela Rede de 
Aconselhamento Independente e Informação Crítica sobre o Diagnóstico Pré-natal, 
feministas como Eva Schindele, Anne Waldschmidt e Hildburg Wegener discutem 
criticamente os impactos que o diagnóstico pré-natal tem para o direito de autodeter-
minação da mulher, e as tendências eugenistas do diagnóstico pré-natal no caso de 
seres humanos que são portadores de deficiências.

267	 BioSkop é também o nome da revista publicada desde 1998 pelo Fórum para a Ob-
servação das Ciências Biológicas e suas Tecnologias.
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por exemplo, na clonagem, Haraway descreve essa mudança acertada-
mente como uma transição da reprodução para a replicação de DNA. 
Os “tecnocorpos” e “cyborgs” de Haraway refletem o desaparecimento 
da diferença entre original e cópia, e são um conceito por excelência21 
para refletir sobre a produção da vida por meio de “tecnologias que não 
dependem do corpo” (cf. Schockenhoff 1993, 92), sobre a simulação de 
processos vitais, a hibridização de animais, plantas e seres humanos numa 
plena quota de acertos.

Além disso, a acolhida desse pensamento faz sentido não só na 
perspectiva descritiva como também na perspectiva normativa. Uma cor-
rente importante do debate feminista critica que construções das ciências 
exatas, como genes ou DNA, são colocadas em analogia à “vida”. Encon-
tra-se aqui também o alerta contra a tendência de tornar o início e o fim da 
vida, ou o início de uma gravidez ou maternidade, dependente de méto-
dos de diagnóstico molecular. Conceitos construtivistas oferecem um ins-
trumentário útil para tornar visível a interdependência cultural e social de 
grandezas alegadamente naturais, como feto, gen ou DNA. Contudo, essa 
corrente teórica apresenta déficits consideráveis com respeito à avaliação 
ética das TGR. Pensadores/as pós-modernos/as oferecem poucas respostas 
para a pergunta sobre por que se deve criticar a modificação de nossa 
imagem do ser humano devido à tecnicização, por exemplo, o surgimento 
de um conceito de vida e de morte que é apenas funcional.22 

Minha pesquisa, que partiu da constatação do vácuo ético, estava 
orientada pela busca de um lugar a partir do qual podia ser formulada a 
diferença entre o “ser” e o “deveria ser” social, entre a realidade e a uto-
pia.23 Nos pensamentos pós-modernos falta a demonstração de um tecno-
corpo instrumental, eficiente, normatizado e livre de defeitos que pertença 
a um lugar diferente. Com a exclusão do conceito da natureza humana 
falta o lugar que se diferencia do tecnocorpo, eficiente e sem defeitos. Em-
bora conceitos feministas que apoiam sua argumentação em pensamentos 

268	 Diante da produção de uma ovelha a partir da massa hereditária de um outro animal 
adulto em 1997 torna-se atual também a possibilidade da clonagem de seres hu-
manos. As questões éticas e legais da clonagem de seres humanos são apresentadas 
por bioéticos de liderança num posicionamento dirigido ao Conselho de Pesquisa, 
Tecnologia e Inovação (cf. Eser etc. 1997, 357ss).

269	 No âmbito do debate bioético está surgindo uma definição nova e diferente, por 
exemplo, a da doutrina da pessoa ou da morte cerebral. É característico que já não 
fica transparente se assuntos ontológicos são redefinidos apenas por motivos pragmá-
ticos ou com a intenção de realizar finalidades práticas. 

270	 Compartilho com Benhabib a convicção de que não existe nenhuma teoria que so-
mente retrate: “Tanto o feminismo como o pós-modernismo não são categorias me-
ramente descritivas, e sim termos constitutivos e evaluativos que ajudam a cunhar e 
definir as práticas que procuram descrever, ao mesmo tempo em que tentam descre-
vê-las” (Benhabib 1993, 9). 
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pós-modernos contribuam muito com o discurso crítico sobre as TGR, e 
embora devam ser reconhecidos já por causa disso, penso que a natureza 
humana – a natureza como lugar distinto de visões da produtibilidade 
– deve ser preservada.

11.2  O cuidado e a relação mútua

Estas primeiras conclusões finais provocam pergunta sobre como 
poderia ser a natureza como lugar protegido contra visões de produtibili-
dade. Os discursos feministas analisados mostraram que se rejeitaram tan-
to a natureza carregada de normas e valores patriarcais e ocidentais como 
uma natureza femininamente hipostatizada e carregada de interpretações 
metafísicas. 

Contra o pano de fundo da problemática ética em sua ligação às 
TGR defendo um conceito de autonomia formulado por feministas: uma 
autonomia que deve ser compreendida como categoria normativa e dife-
renciada de um conceito de autodeterminação reduzido a processos de 
individualização e atrelado a processos de dessolidarização. Emito esse 
juízo na seguinte base: o conceito de autonomia detém uma posição-cha-
ve na crítica da natureza humana, pois os problemas genéticos dos anos 
90 devem ser vistos no contexto de uma compreensão de autonomia que 
interpretou e utilizou em medida crescente a autodeterminação como um 
direito de reivindicação. Reivindicam-se – sob freqüente recurso a posi-
ções liberais e com base em direitos previstos em leis – os cumprimentos 
de desejos que dizem respeito principalmente ao estilo privado da vida, 
ao bem-estar individual. Especialmente no debate sobre as NTR acentu-
am-se preferências e convicções individuais, ou seja, a felicidade pessoal, 
sob recurso ao direito de autodeterminação. Hoje em dia já se exigem e 
impõem gravidezes e processos de procriação, mesmo na terceira idade e 
após a morte, sob recurso ao direito e ao merecimento de um filho gene-
ticamente próprio e sadio.24 Nessas “decisões alegadamente individuais”, 
que enfatizam e reivindicam a autodeterminação individual (o direito de 
determinação exclusiva, seja o direito de vender células-tronco, seja o 
direito de alugar o útero ou o direito de procriação pós-morte), as conse-

271	 Os casos concretos de fertilização pós-morte e os aspectos legais e morais da Pos-
thumous Reproduction são discutidos por Bonnie Steinbock, em seu artigo Sperm as 
Property [Esperma como propriedade, 1995]. A autora analisa a sessão do tribunal 
da Califórnia que emitiu o veredicto de 17/06/1993, no caso Hecht versus Superior 
Court.
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qüências políticas e sociais não se tornam transparentes.25

Aqui podem servir de corretivo conceitos provenientes da ética 
feminista que enfatizam um conceito de autonomia que inclua o cuidado, 
a empatia e a sensibilidade pelo contexto. Uma ética do cuidado, como 
é defendida por Gilligan, Noddings, Ruddick e Held, e que tematiza o 
cuidado e a relação mútua como valores éticos, pode fazer frente a uma 
compreensão abstrata de autonomia e, ao mesmo tempo, contrapor-lhe o 
dever do cuidado para com outras pessoas.26

11.3  O uso criterioso das TGR

Compreensões da natureza humana ou convicções acerca da pre-
servação ou do abandono da natureza humana foram parâmetros impor-
tantes para minhas análises de discursos feministas. Contudo, essas análi-
ses mostraram também que críticas importantes às TGR foram formuladas 
por feministas de todas as correntes.

Os pontos de crítica que considero os mais notáveis não permi-
tem, porém, um enquadramento de acordo com a categorização de ecofe-
minista, liberal, marxista e pós-moderna. Na crítica aguda formulada por 
feministas – e feministas de todas as correntes, desde o ecofeminismo até 
o lado liberal – rejeitam-se os motivos principais pelos quais se legitima 
a implantação das NTR, por exemplo, “o desejo natural de ter filhos”, “a 
procriação natural”, ou “a heterossexualidade”, e rejeita-se também um 

272	 O diagnóstico pré-natal é um bom exemplo para mostrar que um conceito de auto-
nomia fixado no direito próprio não capta as conseqüências sociais. O juízo de que 
o diagnóstico pré-natal teria majoritariamente finalidades alheias e visaria apenas 
aparentemente o direito individual de autodeterminação da mulher é defendido pela 
Rede de Aconselhamento Independente e Informação Crítica sobre Diagnóstico Pré-
Natal (cf. a Declaração de Frankfurt sobre o diagnóstico pré-natal, de 09/09/1995). 
Também os “discursos de exclusão” criticados por Paul devem ser considerados no 
contexto do conceito de autonomia que é orientado por direito e direitos (cf. Paul 
1992, 210-228). A Convenção de Bioética, que prevê a pesquisa de benefício alheio 
em seres humanos incapazes de consentimento (por exemplo, crianças, seres huma-
nos recém-nascidos, idosos, dementes e em coma), provoca a pergunta sobre o modo 
pelo qual seres humanos fracos, dependentes, doentes e deficientes jamais poderiam 
reivindicar tais direitos à proteção (cf. Honnefelder 1997, 310).

273	 Grewel mostrou em sua conferência, ministrada em 18/02/1998 no Fórum “Seres 
humanos com deficiências na pesquisa e prática da biomedicina”, que a Convenção 
de Direitos Humanos para a Bioética oferece indiscriminada e simultaneamente os 
conceitos concorrentes do ser humano como “observador neutro ou próximo atingi-
do” e o conceito de autodeterminação compreendida como “direito à proteção ou 
direito à determinação exclusiva” (cf. também Eibach 1995). 
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conceito reducionista de ciência, doença, saúde e progresso.27 Dois con-
ceitos apresentados encontram-se fora do quadro das avaliações costumei-
ras: a maioria das feministas não compartilha a euforia de Firestone diante 
da técnica e tampouco o imperativo tecnológico de Haraway.

Hoje, no fim da década dos 90, as possibilidades técnicas anteci-
padas por Firestone estão à disposição das mulheres e estão sendo ampla-
mente usadas. Não obstante alguns pontos de vista diferenciados, todas as 
feministas analisadas rejeitam a aceitação da técnica no sentido de Fires-
tone que ainda descreve visões, ou no sentido de Haraway que se refere 
a técnicas e tecnologias já existentes ou possíveis. As outras feministas 
analisadas não consideram as NTGR no sentido dessas duas últimas, cujas 
posições podem ser caracterizadas, não obstante suas grandes diferenças, 
pelo denominador comum de que mulheres devem utilizar as tecnologias 
de fertilização em favor de seus objetivos (das mulheres).

De modo geral, o debate feminista em torno das TGR é marcado 
por uma visão crítica: em sua distância à técnica, o debate feminista sobre 
as NTR diverge muito claramente dos outros debates feministas sobre a 
técnica em geral (cf. Wacjman 1994), por exemplo, sobre as NT da com-
putação. Ao longo das minhas pesquisas consolidou-se minha convicção 
de que não são as alternativas de Haraway – Cyborg ou Deusa – que in-
dicam o caminho visionário. Ao contrário, a bússola feminista aponta na 
direção de um “aquém” da Deusa e do Cyborg: uma ética feminista deve 
ser uma resposta a possibilidades técnicas e discursos tecnológicos já exis-
tentes e criados. Não há como voltar para a Deusa idealizada de maneira 
pré-tecnológica e patriarcal, e uma ética feminista significa também tornar 
transparentes as condições que favoreceram a produção do e da Cyborg, 
isto é, a demonstração da indissolúvel mescla com poder que é inerente 
à tecnologia e aos seus resultados e que chega até a exclusão e negação 
do direito de vida.

274	 A crítica refere-se ao fato de que métodos pré-natais e da TG permitem a “sondagem 
antes do nascimento”, o “controle de qualidade de nenês”. Com isso, tais métodos 
contribuiriam para a transformação do conceito de saúde: pretende-se excluir o maior 
número possível de riscos, por exemplo, acerca de sofrimento, deficiência, disposi-
ção psíquica e física. O diagnóstico pré-implantação e os métodos da TG criam um 
conceito de saúde orientado pelo chamado “Risco Zero” (cf. Jahrbuch für kritische 
Medizin 1994, 5). 
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